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OBJETIVO: estima-se que mais de 500 intervenções dolorosas são 

realizadas em recém-nascidos (RNs) criticamente doentes, que dependem 

de adultos para avaliar a presença e intensidade da dor. Neste contexto, 

métodos baseados em Inteligência Artificial (IA) permitem investigação não-

invasiva e mais específica ao fenômeno doloroso. O objetivo deste trabalho 

é desenvolver um aplicativo móvel para classificação automática da 

expressão facial de dor em RN, avaliando a escalabilidade do método 

implementado para auxiliar da prática clínica em unidade de tratamento 

intensivo neonatal (UTIN).  

 

MÉTODO: utilizando transfer learning, a arquitetura da rede neural 

convolucional VGG-Face foi modificada e treinada com bancos de imagens 

de face específicos para o problema. O aplicativo móvel foi desenvolvido 

para dispositivos com câmera, sendo capaz de, em tempo real, detectar 

face e avaliar se a expressão facial corresponde à presença ou ausência de 

dor. As análises realizadas são registradas e disponibilizadas para consulta 

no próprio aplicativo. 

 

RESULTADOS: na Tabela 1 nota-se que o modelo de classificação 

desenvolvido apresenta alta acurácia e capacidade de distinção entre a 

expressão facial de dor e sem dor. A Figura 1 demonstra o processo de 
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captura e classificação da face do RN e a consulta ao registro de imagens. 

Por fim, foi utilizada a técnica Integrated Gradients de interpretação de IA. 

Na Figura 2, notam-se que as regiões do sulco-nasolabial, boca e fenda 

palpebral aparentam ser regiões discriminantes para a classificação da 

expressão facial de dor em RNs. 

 

CONCLUSÃO: este trabalho demonstra a possibilidade de aplicação de 

técnicas de IA na classificação automática de dor em imagens de face de 

RN. A metodologia mostrou resultados que possibilitam a identificação da 

expressão facial de dor no recém-nascido com alta precisão, destacando, 

também, características faciais do RN que concordam com as escalas de 

avaliação da dor utilizadas clinicamente por neonatologistas. 
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